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			Muitos chegam ao seminário pensando que aprenderão tudo o que é preciso saber para o ministério; no entanto, o seminário é o alicerce, não a construção inteira. Algumas coisas se aprendem só por meio do treinamento prático, ou seja, apenas na vida e no ministério. Hansen e Robinson reuniram nesse livro uma série de ensaios que deixam transparecer as lutas e as alegrias do ministério pastoral. Eles nos lembram de que todo ministério pastoral bem-sucedido é um milagre, que sem Jesus nada podemos fazer. Aqui encontramos palavras de sabedoria que ajudarão a preparar o caminho dos pastores de hoje e de amanhã.


			Thomas R. Schreiner, professor da cátedra James Buchanan Harrison de Interpretação do Novo Testamento, The Southern Baptist Theological Seminary


			O seminário, nos poucos anos que oferece de instrução, é incapaz de fazer tudo. Muitas vezes não somos orientados quanto a determinados aspectos relacionais associados ao ministério, aspectos que não se aprende numa sala de aula. Aqui está um livro que trata desses aspectos, principalmente os relacionais. Ele o faz com sensibilidade e sabedoria. Recomendo esse livro pelo coração que ele pode dar a seu ministério.


			Darrell Bock, diretor-executivo de Engajamento Cultural do The Hendricks Center, Dallas Heortologia Seminary


			Somos abençoados nos dias de hoje por termos alguns seminários maravilhosos. Mas mesmo os seminários mais sólidos não conseguem prover os homens de todas as ferramentas práticas necessárias ao pastor no ministério. Eis uma das muitas razões pelas quais esse livro é um recurso brilhante e necessário. 15 coisas que o seminário não pôde me ensinar é um presente não só para todo pastor formado em seminário, mas também para aqueles que trabalham nas trincheiras do ministério pastoral. Um excelente grupo de pastores foi reunido para preencher essa lacuna há muito exposta no treinamento pastoral.


			Brian Croft, pastor titular da igreja Auburndale Baptist Church, Louisville, Kentucky, Estados Unidos; fundador do Practical Shepherding [Pastorado Prático] e membro sênior do Mathena Center for Church Revitalization, The Southern Baptist Theological Seminary


			Percebi que, por mais que o seminário nos ensine, ainda restam algumas lições substanciais que nenhum ensino formal pode transmitir. Como o primeiro passo no aprendizado é descobrir o que não sabemos, abra esse livro e empreenda uma jornada educacional que perdurará por todo o seu ministério, abordando quinze dos temas mais importantes de sua vida.


			David Murray, professor de Antigo Testamento e de Teologia Prática do Puritan Reformed Theological Seminary


			Estudar no seminário é mais do que aprender habilidades e obter informação. Significa iniciar uma vida. Esse livro trata dos contornos dessa vida de ministério repleta de desvios e curvas, mas sustentada o tempo todo pela graça do Deus que chama e guarda. Todo seminarista deve ler esse livro.


			Timothy George, deão fundador da Beeson Divinity School, Samford University, e autor de Teologia dos reformadores 


			(Vida Nova)


			Sou grato pela oportunidade que tive de aprender no seminário. O contato com homens que passaram anos refletindo sobre questões bíblicas e teológicas pode ser inestimável. As ferramentas e disciplinas adquiridas nos períodos de educação formal me serviram bem. Contudo, nenhum seminário pode preparar por completo um 
homem para o ministério pastoral. Escrito por homens fiéis com anos de experiência e muitas cicatrizes ministeriais, esse livro está repleto de sabedoria. Todo pastor e aspirante ao pastorado se beneficiará 
dessa leitura.


			Tom Ascol, diretor executivo de Founders Ministries e pastor da igreja Grace Baptist Church, Cape Coral, Flórida, Estados Unidos
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			Para Chris Castaldo, 


			que deu forma ao amor de Jesus em seu cuidado 
para comigo nos meus anos de seminário.


			Collin Hansen


			___


			Para o corpo docente do 


			The Southern Baptist Theological Seminary 
dos Estados Unidos, que me ensinou, 
com seu exemplo humilde, 


			a ser um pastor-teólogo.


			Jeff Robinson Sr.


		




		

			Prefácio


			Você pode pensar no diretor de seminário como a pessoa menos indicada para escrever o prefácio de um livro sobre o que o seminário não forneceu aos pastores. Na verdade, a oportunidade me alegra. Dediquei minha vida à formação de pastores no The Southern Baptist Theological Seminary e, depois de quase 25 anos à frente do seminário, estou mais do que nunca convencido  do valor do ensino ministrado nessa instituição.


			Entretanto, não são os seminários que chamam os pastores. Deus o faz. Os seminários não os tornam pastores. As igrejas os tornam. É importante ter isso em mente.


			Um bom seminário acrescenta imensuravelmente ao ministério do pastor, e deve-se esperar que todo pregador da Palavra de Deus com formação em um seminário tenha excelência no ensino. As disciplinas teológicas são de importância crucial. Ainda que o pastor dedicado seja mais que um acadêmico, há muito tempo a igreja conscientizou-se da necessidade de um ministério com boa bagagem de aprendizado formal.


			O seminário mais comprometido considera a si mesmo servo das igrejas, auxiliando as igrejas locais na preparação de pastores. O seminário serve à igreja; a igreja não serve ao seminário. O exemplo de instrução do pastor no Novo Testamento é Timóteo, sob o ensino e a mentoria do apóstolo Paulo.


			Assim, não devemos nos surpreender que pastores experimentados sejam capazes de registrar em detalhes as lições ministeriais não aprendidas no seminário. Em alguns casos, isso reflete as deficiências do seminário, mas na maioria das vezes, aponta com profundidade para o caráter central da igreja local e para as lições do ministério que só podem ser aprendidas mediante o ministério em uma congregação.


			A estrutura da educação teológica desenvolveu-se até alcançar um padrão bem estabelecido — três anos de cursos divididos em estudos bíblicos, estudos teológicos e estudos para o ministério. Há uma riqueza de sabedoria nessa estrutura, que explica o motivo de quase todo seminário acabar seguindo esse padrão.


			O elemento mais fraco sempre tem sido os estudos visando ao ministério. Isso não se deve a uma falha da faculdade; a maioria dos pastores olha em retrospectiva para esses cursos e os considera muito úteis. Portanto, o que explica essa deficiência?


			Trata-se da distinção importante entre análise e experiência. Não identifiquei o problema como um contraste entre teoria e prática. Os estudos para o ministério no seminário não são apenas teóricos. Contudo, não existe professor de ministério equivalente à própria igreja local. O pregador aprenderá muito sobre pregação no seminário, mas se tornará um bom pregador apenas por meio do chamado e da experiência de pregar a Palavra a uma congregação. No melhor contexto, isso significa que o pastor mais experiente recebe pastores mais jovens sob seu cuidado e ensino — a congregação plenamente investida na perpetuação de um ministério evangélico.


			Há analogias bem abrangentes. A Academia Militar de West Point existe por uma boa razão; no entanto, os oficiais são feitos ao liderar tropas e ao lutar em batalhas. Não desejaria ser operado por um médico que não se formou (com mérito) em uma boa escola de medicina. Entretanto, também desejo saber se o cirurgião foi treinado na residência pelos melhores médicos e se realizou o procedimento várias vezes.


			Você já entendeu, não é?


			Eu me interessaria de fato em ler um livro com textos de veteranos do exército sobre o que eles não aprenderam em West Point. Pode ser que West Point obtenha alguma informação importante deste livro e a leve em consideração. Meu palpite é que a maioria desses textos contemplaria West Point com apreciação e afeição profundas, enquanto compreende que algumas lições só são aprendidas no calor da guerra. Também aposto que esses generais ficariam muito felizes por não prescindir da formação em West Point para entrar em batalha.


			Da mesma forma acontece com o ministério cristão. Os textos deste livro, temperados com ponderação e salpicados de experiências, são de fato muito úteis no esclarecimento da centralidade da igreja local na formação de um pastor. Alguns textos farão você sorrir; outros podem fazê-lo estremecer. Todos o farão pensar.


			Esse livro será útil para novos pastores, para pastores com anos de estrada, para líderes, professores e alunos de seminários. Em primeiro lugar, os textos ajudarão os estudantes a prepararem-se para o ministério. Então, depois de adquirir a experiência necessária no ministério, o pastor previdente será capaz de contribuir por si mesmo não apenas com um texto semelhante a um desses, mas com um livro todo.


			O pastor zeloso precisa de formação em exegese, mas é forjado na preparação e na pregação de sermões ao povo de Deus. Esse pastor precisa dos estudos teológicos recebidos no seminário, mas sua teologia será posta à prova quando for chamado para pregar no funeral de uma criança. O conhecimento de hermenêutica e homilética é vital, mas o pregador descobre seu verdadeiro método de interpretação e sua compreensão real da pregação quando decide como pregar sobre um texto específico para determinado grupo de pessoas — e então pregar para a mesma congregação vez após vez.


			Eu leria o livro What West Point couldn’t teach me [O que West Point não pôde me ensinar] com um interesse genuíno. Você lerá esse livro com nada menos que uma sensação de urgência. Não perca nenhuma lição — mas tenha em mente que todo pastor aprende as lições mais importantes apenas com a passagem dos anos no ministério. Ao mesmo tempo, aprenda o máximo que puder antes de chegar sozinho ao campo de batalha. É muito importante.


			R. Albert Mohler Jr.
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			Conhecimento e credenciais não são suficientes


			Jeff Robinson Sr.


			Eu avisei, mas acho que não acreditaram em mim.


			Sem dúvida, acharam que eu só estava tentando mostrar humildade ou querendo algo com meu papo costumeiro de pastor. O conselho já havia me escolhido, mas as três letras que às vezes aparecem à direita do meu nome deram uma sobrevida à nossa conversa: PhD.


			— Prefere ser chamado de doutor? — um deles perguntou. 


			— Tenho certeza de que você vai dar um gás novo a esta igreja com toda essa bagagem — outro acrescentou. 


			Eu me remexi no assento. Não duvidei da sinceridade deles, apenas me senti profundamente despreparado para desempenhar o papel de super-herói espiritual.


			Eu não fazia ideia do que viria.


			Por fim, respondi: 


			— Sou grato a vocês por honrarem meus estudos, mas não confundam graduação com maturidade, aptidão para com o ministério ou competência e, de forma nenhuma, com piedade. 
O primeiro não pressupõe necessariamente os outros. Meu diploma significa apenas que perseverei por tempo suficiente para atender a algumas exigências acadêmicas.


			Do ponto de vista técnico para a entrevista, essa foi a resposta correta. Contudo, nos três anos seguintes, Deus marcou a ferro a verdade dessas palavras nos recessos de minha alma.


			Pouco depois, a igreja me convidou para ser o pastor titular. Logo aprendi que a graduação mais alta de uma das principais instituições teológicas dos Estados Unidos não me havia transformado no líder piedoso, humilde, sábio e generoso o qual essa congregação carecia desesperadamente. Logo percebi que apenas a junção de serviço e sofrimento à frente do ministério poderia transformar-me nesse homem. De repente eu percebi: estou servindo em uma igreja em guerra.


			Infelizmente, minha permanência nesse primeiro pastorado durou pouco mais de três anos em razão de uma grande crise financeira na igreja. Hoje, tenho o privilégio de servir em outra congregação. Graças às lições aprendidas de vários erros e decisões insensatas cometidos na primeira igreja, sou um pastor diferente. Minha oração é para que as abençoadas pessoas de meu campo de serviço atual sejam beneficiadas pelas lições difíceis aprendidas em meu trabalho anterior.


			Também sirvo como professor adjunto do seminário em que me formei, investindo bastante na vida dos futuros pastores. Sinto amor pela igreja e pela educação teológica que serve à igreja, mas o ministério pastoral me ensinou três grandes lições que só poderiam ter sido aprendidas ao servir ao povo de Deus na igreja local. Essas lições formam a base e a fundamentação do livro que você está lendo agora: as credenciais não significam competência, o ministério é uma guerra e, sem a graça absoluta e unilateral de Deus, todo o trabalho do pastor é em vão.


			
Credenciais não significam competência



			Antes de tornar-me pastor, preguei muitas vezes sobre 1Corín- tios 13, texto famoso por decorar as casas em quadros de ponto cruz. Assim que comecei a pastorear o rebanho local, as palavras de Paulo se tornaram uma das passagens mais desconcertantes de toda a Bíblia para mim. Por quê? Sua interpretação não é difícil e aí jaz o problema: torna-se difícil porque é mais fácil ser ortodoxo que amoroso. E o conhecimento incha. Como alguém que aprecia o estudo da teologia e história eclesiástica, essa expressão parece ter sido inventada sob medida para mim. Digo isso porque, se Deus me concedesse um único desejo à la teologia da prosperidade, eu seria tentado a escolher “todo o conhecimento” em vez de “aperfeiçoamento em santidade”.


			Cada hora passada no seminário deliciava minha alma. Recebi muito conhecimento e, como projetado para ser, fui preparado para continuar adquirindo instrução. Contudo, logo percebi que nem o domínio de grego e hebraico, nem minhas leituras sobre os puritanos evitariam que eu explodisse diante de falsas acusações contra mim por um membro irado da igreja. Conhecimento não gera decisões sábias de liderança quando o diácono me diz que a igreja está quase falida.


			Sim, meu conhecimento teológico me forneceu condições de tomar decisões sábias e me permitiu alimentar o rebanho com pasto saudável, mas a maturidade necessária para ser um pastor piedoso abaixo do supremo Pastor só pode proceder de dias, 
semanas, meses e anos de trabalho na vinha do Senhor. Não 
demorei muito para perceber que sou um homem em processo de santificação, assim como todos os que me ouvem pregar no dia do Senhor.


			
O amor supera o conhecimento



			Logo percebi que as pessoas sob meus cuidados não estavam tão interessadas em minha ortodoxia, embora eu nunca pudesse comprometê-la. Elas realmente queriam saber se eu as amava. Tendo percebido que eu realmente me importava e as via como uma querida família em Cristo — e não como alvos de evangelismo ou discipulado — elas se mostravam muito mais dispostas a prestar atenção em minhas tentativas de expor a ortodoxia.


			Havia apenas uma forma de firmar esse relacionamento: dedicar tempo a ele.


			Lembro-me, em particular, de um homem irritadiço que não parecia gostar de mim — à primeira vista. Seguindo o exemplo de Richard Baxter, eu lhe fiz uma visita. Era verão e nós nos assentamos em sua varanda. Conversamos sobre nossos times de futebol americano prediletos de Auburn e da minha alma mater, Georgia. Eu o ouvi sobre Dale Earnhardt e também ouvi sua esposa, que relatou a participação da família dela na fundação de nossa igreja. 


			Em pouco tempo, o comportamento deles foi mudando em relação a mim. No dia em que deixei a igreja, ele me deu um abraço apertado e, por entre um rio de lágrimas, disse-me o quanto sua família amava a nossa e que sentiriam muito a nossa falta. E acrescentou que todos ficariam com saudade dos meus ensinamentos.


			O amor nunca falha, e o amor supera o conhecimento.


			O autor inspirado já me avisara disso: “Se eu tiver [...] todo o conhecimento [...] mas não tiver amor, não sou nada” (1Co 13.2). Se eu não amar meu povo, ele não dará importância a quanta conversa teológica vem do púlpito. As pessoas só me seguirão quando eu provar que as amo e posso ser confiável como professor maduro e pastor auxiliar.


			No excelente livro, Dangerous calling, Paul David Tripp, pastor e professor de seminário experimentado, identifica uma síndrome binária que aflige com muita frequência o pastor inexperiente, mas seguro de si. Tripp apropriadamente rotula essa doença perigosa como uma combinação entre “cérebros teológicos gigantes e uma doença do coração”:


			As consequências são ruins quando a maturidade é definida com mais propriedade pelo conhecimento que pelo ser. O perigo vem à tona quando se passa a amar mais as ideias que o Deus por elas representado e as pessoas que elas devem libertar.


				[...] Eu gostaria que [os seminaristas] entendessem que não são chamados apenas para ensinar teologia a seu povo, mas também a praticar teologia com seu povo.1


			Depois de apresentar sua longa ascendência biológica, teológica e experimental, o apóstolo concluiu quase do mesmo modo: “Tenho motivo para confiar na carne, mas qualquer ganho que tive, contei como perda por causa de Cristo” (Fp 3.8). Do ponto de vista do mundo, Paulo tinha todos os ingredientes para servir como um pastor onicompetente, mas tudo era lixo se comparado a conhecer Cristo e demonstrar seu amor.


			Se você serve em uma igreja local há muito tempo, a segunda lição se tornará axiomática para você: o ministério é uma guerra, ou seja, o sofrimento é a norma para o pastor de Deus, mas ao mesmo tempo é bom.


			O ministério é uma guerra


			É muito conhecida a declaração de A. W. Tozer: “É improvável que Deus possa abençoar grandemente um homem até que ele o fira profundamente”.2 No ministério, como na vida cristã, não há coroa sem cruz. Os grandes homens da Escritura foram formados sob o açoite do sofrimento — Jó, Daniel, o rei Davi, Pedro, Paulo e, claro, nosso Senhor Jesus Cristo.


			Os grandes nomes da história eclesiástica trilharam o caminho do calvário da aflição. Lutero e Calvino foram obrigados a fugir para manterem-se vivos. John Bunyan passou doze anos na prisão de Bedford por pregar o evangelho. Charles Simeon serviu em uma congregação irascível que certa vez trancou a igreja para que ele não entrasse. Eu tinha um amigo cuja igreja o despediu porque ele plantou grama na casa pastoral sem o consentimento do conselho. Outro amigo foi mandado embora duas semanas após sua eleição porque o diácono achou um livro de teologia questionável em sua biblioteca enquanto a mudança era descarregada.


			Até onde vai o sofrimento? Uma tragédia quase afastou o grande Charles Spurgeon do ministério quando ele tinha 22 anos. Em 19 de outubro de 1856, sete pessoas foram mortas e 28 ficaram feridas quando alguém gritou “fogo!” no culto dominical vespertino no Surrey Garden Music Hall, causando a debandada de centenas de pessoas dentre as duas mil reunidas.


			A depressão resultante desse desastre deixou Spurgeon prostrado por vários dias. “Até mesmo a visão da Bíblia ocasionava em mim uma torrente de lágrimas e uma desorientação mental absoluta”.3 Isso deu o tom a seu ministério, e ele lutou contra a ansiedade aguda e a depressão nefasta pelo resto da vida.


			O seminário não me ensinou quão profundamente o ministério pode ferir. Porém, ele não poderia me ensinar isso, pois o seminário é para o ministério o que o treinamento básico é para o combate: um local para o treino, um lugar com certa segurança para a obtenção das ferramentas do ministério: grego, hebraico, exegese, homilética, teologia sistemática, história eclesiástica e muito mais. O treinamento básico não é a guerra, e o seminário não é o ministério da igreja local. Nada além do campo de batalha do ministério poderia ter me preparado para a dor que 
eu experimentaria.


			Contudo, se eu estivesse mais atento à Escritura, teria observado os avisos. Através das lentes do ministério de Paulo, o texto de 2Coríntios é praticamente um manual do sofrimento no 
ministério pastoral. Leia uns poucos versículos e verá que o ofício de presbítero não é para quem tem o coração fraco. É perigoso, até mesmo mortal. Ferirá o novo homem que estou me tornando em Cristo e matará o velho homem que eu era antes de a graça de Deus invadir as ameias do meu coração. Representa a pena de morte gloriosa das mãos do Deus amoroso. Em 2Coríntios 11.23-28, Paulo contrasta seu ministério com o dos chamados “superapóstolos” (2Co 11.5), apresentando um resumo de sua trajetória que inclui os seguintes itens: recebeu cinco vezes quarenta chibatadas menos uma, foi espancado com bastões três vezes, naufragou três vezes, ficou sem dormir, passou fome, sede e perigo. Dureza. Paulo descreve principalmente a guerra exterior, mas talvez a batalha mais intensa e potencialmente sangrenta se desenrole em outro ponto: no coração do pastor.


			A guerra interior


			Haverá dias difíceis no ministério. Você duvidará de seu chamado. Questionará a bondade de Deus. Seu coração lutará para confiar na soberania divina, celebrada tantas vezes por sua boca. Você terá medo das pessoas. O sucesso aparente do ministério de seus amigos lhe causará ressentimento, ainda que o orgulho o leve a congratulá-los em público. Você desejará abandonar o ministério, principalmente nas segundas-feiras. Em resumo: você lutará contra si mesmo.


			Vozes encherão seus ouvidos com um sedutor canto de sereia, pedindo que descubra, por qualquer meio necessário — mesmo por meio de pequenas transigências de caráter teológico ou ético — um lugar onde a tranquilidade e a prosperidade terrena reinam. Ali, na Valfenda ministerial, você estará longe da reunião dos diáconos maus, distante do membro da igreja cujo casamento está desmoronando, afastado da família que o considera assassino da igreja por ensinar a Bíblia em lugar de organizar o grupo 
de jovens.


			Essa é a batalha interna de Efésios 6.17, e ela é intensificada no interior do ministro por causa do seu chamado. Caso você sobreviva à guerra, precisa alimentar-se da Palavra de Deus todos os dias. Você deve se tornar um homem de oração constante, de autoexame vigilante. Viva com a consciência perene da dependência, em última instância, da graça de Deus. Paulo formulou uma pergunta em 1Coríntios 4.7 e é preciso aprender sua resposta correta: “O que você tem que você não recebeu?”. Absolutamente nada.


			O sofrimento é normal no ministério. Paulo sofreu. Nossos heróis da história eclesiástica sofreram. A aflição encontra-se no cerne do evangelho, pois nosso Senhor sofreu em nosso lugar. Deus usará a luta contra nossos inimigos externos e internos para nos tornar mais semelhantes a Jesus, para matar nosso orgulho e prover-nos com o consolo do evangelho, a fim de consolar aqueles que sofrem e estão sob nossa responsabilidade. Porém, talvez acima de tudo, Deus usará essa luta para mostrar à igreja a imagem dos sofrimentos de Cristo. A humilhação precede a exaltação — no caso de Cristo e de seu povo (2Co 4.7-12).  Isso é o evangelho.


			A aflição ou aproximará os servos de Deus da minha terceira e última lição, ou os afastará do ministério.


			Sem Deus você não pode fazer nada


			Uma frase que o ministro deve marcar a fogo no umbral do coração é composta pelas palavras de nosso Senhor em João 15.5: “Sem mim vocês não podem fazer nada”. Caso você persevere na fidelidade, a graça divina, unilateral e não diluída, deve sustentá-lo. Vários estudos comunicam uma mensagem sombria, porém unificada: um percentual alto dos seminaristas que se formam desaparece permanentemente do ministério do evangelho em até cinco anos. Você precisará de graça sobre graça, sobre graça.


			Quando contou que foi levado ao terceiro céu, em 2Coríntios 12, o apóstolo declarou aos leitores que Deus não usa pesos e medidas da mesma forma que nós: “Eu me gloriarei ainda mais nas minhas fraquezas, para que o poder do Cristo possa repousar sobre mim. [...] Pois quando estou fraco, então sou forte” (12.9,10). Paulo percebe que só a graça de Deus torna seu ministério eficiente. Ele não tem nenhuma força em si mesmo — apenas a que o Senhor lhe concede.


			Só Deus faz ossos secos viverem


			Nos primeiros dias do primeiro pastorado, percebi que apenas a atuação do Senhor, mediante sua Palavra e Espírito, poderia fazer ossos secos viverem. Tudo o que eu poderia fazer era pregar a Palavra, orar e cuidar das ovelhas de Deus. Graças à misericórdia divina, a pressão para mudar o coração não está em nós. O evangelho é o poder de Deus para a salvação. Em 2Coríntios 4.7-12, Paulo resumiu bem a posição do ministro na economia da obra de Deus: “Mas nós temos este tesouro em potes de barro, para mostrar que o poder supremo pertence a Deus e não a nós” (4.7).


			Boas notícias! O poder pertence a Deus. Não preciso arregimentar esse poder — nem posso fazê-lo. Deus toma sua Palavra pregada e transforma os pecadores. A fé vem pelo ouvir, e o ouvir pela Palavra de Cristo (Rm 10.17). Colhemos o que semeamos. Deus faz as sementes crescerem. Os ministros de Deus — assim como o povo de Deus — dependem dele de forma absoluta.


			Conclusão


			No parque de diversões de Kings Island, perto de Cincinnati, havia certa vez uma montanha-russa de madeira com mais de noventa metros de altura. Lia-se em uma placa na entrada: “Essa aventura não é para os fracos de coração”. O ministério pastoral é assim: um chamado fantástico com vários pontos altos vertiginosos, um chamado perigoso com vários pontos baixos desanimadores. Pelo caminho, seus ossos serão chacoalhados.


			Contudo, pregar a Palavra de Deus e vê-la utilizada por ele para transformar vidas é uma maravilha que está além da capacidade descritiva das palavras humanas. Ainda assim, as palavras de Paulo refletem a concepção do ministério que Deus me deu: 
“Ai de mim se eu não pregar o evangelho!” (1Co 9.16).


			



				

					1Paul David Tripp, Dangerous calling: confronting the unique challenges of pastoral ministry (Wheaton: Crossway, 2012, p. 42-3) [edição em português: Vocação perigosa: confrontando os desafios singulares do chamado pastoral (São Paulo: Cultura Cristã, 2015)].


				


				

					2The root of the righteous (Chicago: Moody Publishers, 2015), p. 165; publicado originariamente em 1955.


				


				

					3The autobiography of Charles H. Spurgeon, compilada por sua esposa e seu secretário particular (New York: Revell, 1899), vol. 2, p. 207.


				


			


		

OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Italic.otf


OEBPS/Images/ABDR.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/Sentinel-Book.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Prefacio de R. Albert Mohler Jr.

Coisas que o seminario
nao pode me ensinar

Editores
Collin Hansen e
Jeff Robinson

Traducéo
Rogério Portella

VIDANOVA





OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/Images/frosto.jpg
Coisas que o seminario
nao pode me ensinar





OEBPS/Fonts/Calibri-Bold.ttf



OEBPS/Images/cover.jpg
Prefacio de R. Albert Mohler Jr.

Coisas que o seminario
nao pode me ensinar

Editores
Collin Hansen e
Jeff Robinson







